
mente renovado, com nova ambição de
distribuição e de proximidade, apresen-
tando-se em versão bilingue, incluindo
versão digital em website próprio
(www.jornalarquitectos.pt), garantindo
melhor sustentabilidade financeira e adop-
tando formato também mais ecológico. 
Foi recentemente implementada uma
Newsletter nacional de adesão voluntária,
ainda em fase de experimentação, mas já
com mais de 5 000 subscritores, procu-
rando melhor divulgação das iniciativas 
da oa junto dos membros. De igual modo,
a Ordem abriu recentemente página no
Facebook, também em fase de experimen-
tação, mas cujo sucesso se mede pelo
 extraordinário aumento do número de
aderentes e amigos, mais de 8 000. E, por
fim, a própria Exposição Habitar Portugal
2006-08, para além de organizada em
novos moldes, inclui agora website próprio
e permanente (www.habitarportugal.com).

Com a melhoria, aprofundamento e sim-
plificação da estrutura e dos suportes de
comunicação da oa pretendeu-se racionali-
zar a respectiva organização,  optimizar a
informação e a divulgação de conteúdos,
acções e iniciativas junto dos membros, e
procurar maior proximidade e reciproci-
dade mútuas. Sendo verdade que há ainda
caminho a percorrer, todos os  indicadores
disponíveis permitem afirmar que esta foi
claramente uma aposta ganha. Creio que 
o novo ba/Boletim Arquitectos confirmará
esta forte receptividade e adesão dos
membros da oa.

1
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Editorial João Belo Rodeia
Presidente da Ordem dos Arquitectos

Caras arquitectas
e caros arquitectos,

Com este primeiro número do novo ba/
Boletim Arquitectos conclui-se a renovação
de todos os suportes de comunicação na-
cional da Ordem dos Arquitectos. 

O ba tem agora novo formato, porventura
mais amigo do leitor. E, com a respectiva
 reorganização editorial, pretende-se mais
apropriado à natureza e finalidade de um
 boletim, centrando-o na informação e di vul             -
gação das actividades da oa. De igual modo,
optimiza custos e recursos, tornando-o mais
realista em função dos meios disponíveis. 
E obriga-se também a um formato ecologi-
camente responsável, dispensando mais de
200 000 sacos de plástico anuais na respec-
tiva distribuição junto dos membros.

Ao fim de 29 meses, cumpre-se assim 
o compromisso de melhorar, aprofundar 
e simplificar a estrutura e os suportes de
comunicação da oa. A Ordem, criada em
1998, tem finalmente implementada uma
nova imagem corporativa que inclui novo
logótipo, fruto de concurso público em
 colaboração com o Centro Português de
Design. O website nacional (www.arquitec-
tos.pt), mantendo a mesma plataforma, 
foi profundamente reformulado e reorga-
nizado nos respectivos conteúdos, com au-
mento significativo de visitantes, o mesmo
sucedendo com os websites das secções
 regionais. O ja/Jornal Arquitectos, man-
tendo o alto padrão de qualidade exigível
à revista da oa, foi objecto de concurso
público para a respectiva direcção e total-
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18 783 é o número atribuído ao último
membro registado na Ordem dos Arqui-
tectos no final de Agosto.

A Norte
Adriane de Luca Teixeira
Alexandre Manuel Dantas de Brito
Ana Catarina Matos Machado
Ana Filipa Pereira Neves 
Ana Isabel Lopes Simões
Ana Raquel Lopes da Costa
Ana Rita Dias Pereira
André Freire Delgado
António Alberto Póvoas Oliveira
António Fernando Ferreira da Cunha
António Ricardo de Oliveira
Bárbara Raquel Ribeiro Mesquita 
Bruno Emanuel Zão de Boaventura 
Carolina Maria Fernandes da Silva
Célia Albertina Oliveira Dias
Diogo Aguiar Carvalho Moreira
Filipe Miguel Braga de Sousa
Filipe Trigo Carvalho 
Gil Sanches Souzela Brito 
Helder Tiago Dias Martins 
Hugo Alexandre Polido Pires
Isabel Margarida Aguiar Ramos
Joana Martins Nascimento
João Diogo Dias Coelho
João Guilherme Martins de Figueiredo
João Miguel da Silva Rei
José Álvaro Miranda Oliveira 
José Carlos da Fonseca Marques 
José Manuel Macedo Gonçalves
José Paulo Monteiro Loureiro 
Juliana Lima Rito

Luís António Sá Moura
Luís Filipe de Sousa Teixeira
Maria Margarida Lobo Monteiro
Mariana Mandim Martins
Marília de Fátima Salvador Hipólito
Marlene Sofia Duarte Maciel 
Marta Sofia Gonçalves da Silva
Miguel Jorge Gonçalves Roque 
Natércia Maria de Sousa Franco 
Nuno Alexandre de Vasconcelos Rodrigues
Nuno José Timóteo Vieira
Patrícia da Conceição Figueiras de Carvalho
Pedro Miguel Carneiro dos Santos
Pedro Vasco Leal Costa
Rui Aristides Marinho Lebre
Sandra Alexandra Chaves Costa
Sofia Morais Parente 
Sónia dos Santos Quintaneiro
Tiago Alexandre da Costa Azevedo
Tiago André Pratas Borges
Tiago Manuel Soares Fernandes
Tierri Manuel Almeida Luís
——
Prestação de Serviços 
Thomas Kröger

A Sul
Alexandra Dória Santos
Ana Carrilho Prata Capetillo
Ana Filipa Aleixo Gonçalves
Ana Isabel da Rocha Fernandes
Ana Luísa Brandão Estêvão
Ana Luísa de Brito Monteiro
Ana Mafalda Carvalho Elias
Anabela da Conceição Miranda da Silva
Anabela Polido Macieira

Novos (continua na página 13)
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Dia Nacional do Arquitecto

O Dia Nacional do Arquitecto, normal-
mente comemorado a 3 de Julho, visa
 celebrar anualmente a função social, a
 dignidade e o prestígio da profissão de
 arquitecto em Portugal, assinalando a data
de publicação do Estatuto da Ordem dos
Arquitectos, a 3 de Julho de 1998. De igual
modo, assinala o fim do famigerado De-
creto 73/73 com a publicação da Lei
31/2009, a 3 de Julho do ano passado, que
salvaguardou a globalidade dos actos pró-
prios da profissão de arquitecto, sejam os
actos exclusivos que dizem respeito à subs-
crição de projectos de arquitectura, sejam
os actos não-exclusivos que dizem respeito
à direcção e à fiscalização de obras. 

(...) Estamos em crer que se trata de um
dos mais importantes factos para a nossa
profissão desde o Congresso de 1948, com
implicações determinantes no Direito à
Arquitectura para todos os cidadãos. (...)

A revogação do Decreto 73/73 e a imple-
mentação de uma Política Pública de
 Arquitectura constituíram e constituem
objectivos centrais no actual mandato da
Ordem dos Arquitectos, com resultados
que estão já muito para além do que ima-
ginávamos ser possível quando assumimos
funções em Março de 2008. (...) São resulta-
dos que tendem e tenderão a diminuir, a
prazo, algumas das dores resultantes do
forte crescimento do número de arquitec-
tos em Portugal, agravadas pela actual
crise sócio-económica, gerando diversos
caminhos profissionais que a Ordem tem
procurado clarificar e incentivar. (...)

As comemorações deste Dia Nacional do
Arquitecto 2010 vão ao encontro destes re-
sultados e deste novo ciclo, procurando
unir todos os arquitectos. Com a iniciativa
Jovens Arquitectos Premiados Internacio-
nalmente, pretendeu dar-se a conhecer um
vasto conjunto de projectos e obras premia-

das de jovens arquitectos, cujas vitalidade,
modus operandi e optimismo são exempla-
res num novo quadro nacional e mundial do
exercício da nossa profissão (...). Por outro
lado, (...) procura-se celebrar a vida e a obra
exemplares de um dos decanos da nossa
profissão, Manuel Tainha, membro honorá-
rio da Ordem dos Arquitectos desde 1994.
Se, à época, tal distinção resultou sobretudo
do reconhecimento da sua forte implicação
na nossa vida associativa, pelo desempenho
nas sucessivas associações profissionais da
segunda metade do século xx (desde logo
como Presidente do Sindicato Nacional dos
Arquitectos entre 1960 e 1963), esta justa ho-
menagem assinala mais de 60 anos de resis-
tente actividade profissional ininterrupta,
acompanhada pela docência universitária e
por invulgar produção crítica em inúmeros
textos e livros publicados, que lhe mereceu,
aliás, em 2002, o Prémio Jean Tschumi da
União Internacional dos Arquitectos. (...)

Com Manuel Tainha, muitos de nós apren-
demos a importância do tempo lento no fazer
de projecto, que a arquitectura aprende-se e
não se ensina, que a arquitectura é mais do
que uma qualquer caligrafia, estilo ou gosto,
que o seu espaço é lido e vivido pelo corpo e
não apenas uma imagem, que o processo cria-
tivo explica-se em muito do inexplicável,
conjugando intuições e experiências, que é a
vida quotidiana, afinal, a grande protagonista
de uma arquitectura que deve procurar hu-
manizar-se. Sempre. (...) O pleno sentido de
civilidade e que é bem mais importante pro-
curar o que a todos une, e não o contrário, na
Arquitectura e nas causas profissionais. Com
ele, por fim, muitos aprendemos a ser resis-
tentes à espuma dos dias, discernindo o es-
sencial do marginal e o fundamental do
acessório, num pensar sempre em revelação,
num fazer sempre em construção e num ca-
minho sempre crítico. (...) 

E permitam pedir-lhe, parafraseando-o,
que continue a ajudar-nos a encontrar, nes-
tes tempos ingratos, as linhas de caminho
mais claras, mais curtas, menos inso fridas e
portanto mais inteligentes para a Arquitec-
tura e para a vida. 

João Belo Rodeia

Sessão solene do 
Dia Nacional do 
Arquitecto 2010
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A Norte

Novo protocolo com a AXA
A oa-srn e a axa celebraram um proto-
colo que estabelece as condições do Se-
guro de Responsabilidade Civil
Profissional para arquitectos que entrou
em vigor a 1 de Agosto.

Este seguro substitui o anteriormente
celebrado com a lusitânia, companhia de
seguros sa, e a secose, corretores de se-
guros sa, e define as condições especiais e
exclusivas de subscrição destinadas a
membros da oa-srn, que apenas podem
ser comercializadas pela axa.

O seguro está activo para os membros
efectivos com a situação de quotas regula-
rizada no início de cada semestre. Nos
meses de Janeiro e Junho será emitida re-
lação de membros em situação regular, ac-
tualizando a activação do seguro, pelo que
o pagamento de quotas atempado é funda-
mental para assegurar a manutenção da
activação do seguro.

A axa disponibiliza aos membros da oa-
srn um serviço de atendimento através do
qual garante explicar as condições, modali-
dades e demais informações, que funciona
através de uma linha telefónica exclusiva-
mente dedicada à Ordem dos Arquitectos
e de uma caixa de correio electrónico.
——
Mais informações em www.oasrn.org > 
Membros > Seguro de Responsabilidade Civil
E-mail: arquitectos@axa.pt
Linha Arquitectos: 217 943 025 e 226 081 725

Para celebrar o seu segundo ano de exis -
tência, a darco Magazine organizou de 30
de Agosto a 4 de Setembro de 2010, em
parceria com a Jofebar, empresa que cele-
bra 25 anos de actividade, e com o apoio
da oa-srn, o Congresso de Arquitectura

“aico–Architecture International Congress
at Oporto”.

A oa-srn/Norte 41º associou-se à
darco/Jofebar nesta 1ª edição do aico as-
segurando presença no Centro de Con-
gressos da Alfândega do Porto com uma
instalação dedicada ao projecto das novas
instalações da oa-srn, da autoria de nps
arquitectos e através de apoio:

– na selecção e convite a um painel de
moderadores para cada sessão, que contou
com representantes da oa-srn na abertura
e encerramento;

— na definição do regulamento do Pré-
mio aico e na nomeação do Júri;

— na divulgação.
O congresso integrou uma série de acti-

vidades paralelas: workshops, exposições,
filmes e festas e a atribuição do “Prémio
aico – para Arquitectos e Estudantes de
Arquitectura”.
——
Mais informações em www.oasrn.org > cultura

Protocolo com a OA-SRN
Realizou-se a 9 de Julho a assinatura de
um protocolo promovido pela lipor com
o objectivo de criar um grupo de trabalho,
que envolve várias entidades, para desen-
volvimento do projecto R+(Equipamentos
Amigos das Pessoas), proporcionando às
pessoas com mobilidade condicionada a
participação na separação dos materiais
para reciclagem.

Na assinatura do protocolo esteve pre-
sente a Srª Secretária de Estado Adjunta e
da Reabilitação, Dra Idália Moniz, que real-
çou o impacto deste projecto a nível nacio-
nal e internacional. As entidades
envolvidas são a lipor – Serviço Intermu-
nicipalizado de Gestão de Resíduos do
Grande Porto, a oa-srn, o inr, i.p. – Insti-
tuto Nacional para a Reabilitação, a apa –
Agência Portuguesa do Ambiente, a Junta
Metropolitana do Porto, a acapo – Asso-
ciação dos Cegos e Amblíopes de Portugal,
a spv – Sociedade Ponto Verde, s.a., e a
Otto Multiservei Soluções Ambientais, s.a.

Seguro de
 Responsabilidade
Civil Profissional

AICO—Architecture Interna-
tional Congress at Oporto

Lipor
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Sítio oasrn.org com nova
 imagem e funcionalidade
Foi lançada em Julho a nova versão do site
e Mensageiro, correio electrónico semanal
da oa-srn, com o objectivo de o tornar
mais acessível e fácil de utilizar. Esta reno-
vação teve por base a implementação da
nova imagem da Ordem dos Arquitectos e
apresenta uma estrutura de conteúdos
mais eficiente permitindo aos utilizadores
o acesso mais rápido à informação.

Entre as novidades, foi criada uma área
dedicada à Comunicação, que engloba no-
tícias, o Mensageiro, correio electrónico
semanal da oa-srn, uma área dedicada às
publicações periódicas da Ordem e ainda
uma outra exclusivamente dedicada à
 imprensa.

Construção Magazine
Protocolo com a OA-SRN
A oa-srn estabeleceu um protocolo com a
Construção Magazine que concede um
desconto de 50% na assinatura anual da
revista aos membros da oa-srn.

Lançada em 2001, a Construção Maga-
zine é uma revista técnico-científica de en-
genharia civil editada em Portugal e
reconhecida pela Fundação para a Ciência
e Tecnologia. Abrange temas nas áreas de
Construções, Estruturas, Geotecnia, Hi-
dráulica, Transportes, Urbanismo, Vias de
Comunicação, Ambiente e Arquitectura.

Para além do desconto, a Construção
disponibiliza uma colecção completa da

publicação para espólio da oa-srn, assim
como duas cópias de cada edição, estando
um exemplar disponível para consulta na
secretaria da oa-srn (algumas edições da
revista estão esgotadas em formato papel,
pelo que serão disponibilizadas em for-
mato digital).
——
Mais informações em www.oasrn.org > 
Membros > Protocolos > Publicações periódicas

Subscreva o correio electrónico 
semanal na página ‘mensageiro’
www.oasrn.org > mensageiro
—
Siga a OA-SRN no facebook e twitter/oasrn

Colexio Oficial de 
Arquitectos de Galicia
Protocolo com a OA-SRN
A oa-srn celebrou, a 14 de Junho, um
protocolo de colaboração com o Colexio
Oficial de Arquitectos de Galicia, coag, no
âmbito do desenvolvimento de um pro-
jecto educativo conjunto integrado na
Euro-região Galiza – Norte de Portugal.

Este protocolo prevê “a elaboração e
oferta de um conjunto de recursos educa-
tivos destinados aos ciclos de ensino obri-
gatório, com o objectivo de introduzir os
alunos da Galiza e do Norte de Portugal
no mundo da arquitectura, da sua ordena-
ção integrada no território e do seu im-
pacto na qualidade de vida da população”.

Os arquitectos Teresa Novais e Luís Ta-
vares Pereira, Presidente e Vice-presi-
dente da oa-srn, estiveram presentes na
inauguração da Exposição dos 10 anos do
proxectoterra, na Sala de Exposicións
da Sede do coag, em Santiago de Com-
postela, acto em que participou o presi-
dente da Junta, Alberto Núñez Feijóo.

proxectoterra é um projecto de coo-
peração com o mundo da educação, ini-
ciado em 2000, e que mobiliza já mais de
400 agrupamentos escolares da Galiza.
——
Mais informações em www.oasrn.org > 
Membros > Protocolos > instituições

A arquitecta Susana Machado foi no-
meada pela oa-srn para integrar o grupo
de trabalho. A oa, como entidade que pro-
cura garantir a qualidade e sustentabili-
dade do ambiente construído em Portugal,
enquanto direito e bem comum de todos
os portugueses, irá contribuir com propos-
tas de soluções técnicas que permitam
atingir os objectivos expressos.
——
Mais informações em www.oasrn.org > 
Membros > Protocolos
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A Sul

A 24 de Setembro, o Conselho Directivo
Regional promove o 3º Encontro de todos
os arquitectos da oa-srs que integram as
Comissões Arbitrais Municipais (cam), no
âmbito do Novo Regime do Arrendamento
Urbano (nrau).

Com a presença de representantes do
ihru, lnec e da cam de Lisboa, esta ses-
são visa:

— partilhar as questões técnicas e jurí-
dicas que se colocam aos arquitectos no
exercício destas funções, dar a conhecer
soluções adoptadas e estabelecer critérios
de procedimento;

— apresentar a primeira versão do do-
cumento orientador de procedimentos
para os representantes da oa-srs nas cam.

Actualmente a oa-srs tem representan-
tes em 72 cam, dos 166 municípios que
abrange.

A Casa da Vizinha e a oa-srs lançaram 
no mês de Junho o desafio Post Oil  Cities
para a cidade de Lisboa. Este workshop
iniciou-se com um ciclo de conferências,
contando com um leque vasto de profissio-
nais de diferentes áreas, alargando o
campo de acção por parte dos participan-
tes desta iniciativa. A 17 de Setembro,
cada uma das 3 equipas envolvidas no
 desafio apresentou o resultado das suas
reflexões. A estas juntaram-se os confe-
rencistas da sessão de abertura, lançando
assim o mote para uma discussão pública
sobre esta temática urgente e necessária,
enquadrando-se esta actividade no âmbito
da celebração do Dia Mundial da Arqui-
tectura. A exposição Post Oil  Cities, que
inclui reflexões para a capital portuguesa,
cuja  curadoria é da responsabilidade de
Lluis Sabadel Artiga e Carlos Sant’Ana,

Continuando as comemorações do cente-
nário do nascimento de Francisco Keil do
Amaral, a oa-srs promove visitas a obras
construídas, segundo projectos seus,
orientadas por Ana Tostões e Michel
Toussaint. No dia 9 de Outubro, realizam-
se visitas ao Parque Florestal de Mon-
santo, recinto planeado por ele ao serviço
da  Câmara Municipal de Lisboa e com vá-
rias partes especialmente projectadas por
si e o Parque Eduardo vii em  Lisboa, que
sofreu uma profunda remodelação por ele
gizada e igualmente com várias partes
projectadas de modo a adquirir carácter
próprio. Visitar-se-ão também seis obras
de sua autoria na envolvente 
do centro de Lisboa, como o mausoléu de
Jaime Cortesão, as instalações da fil ou o
conjunto de habitações para a Cooperativa
Lisbonense de Chauffers. 
As inscrições estão abertas.  

O Conselho Directivo Regional do Sul
(cdr-s) decidiu em Julho de 2009 não par-
ticipar nem comparticipar no ba, tendo na
ocasião apresentado a justificação numa
nota informativa. Das razões que funda-
mentaram esta decisão destacava-se a ne-
cessidade de contenção de despesas,
associada à eficácia deste meio de comuni-
cação com os arquitectos. Verificando que
estes dois motivos foram atendidos pelo
cdn, ao reformular a forma e o conteúdo
do ba, o cdr-s saudou esta iniciativa 
e  decidiu voltar a participar.
——
Nota informativa disponível em 
http://tinyurl.com/2vkhamw

está patente na sede nacional até final de
Setembro. 
——
Mais informações em www.casadavizinha.eu

3º Encontro de
representantes
nas CAM Visitas às obras de 

Francisco Keil do Amaral

SRS volta a 
participar no BA

Postoilcities em Lisboa 
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Dois comunicados de im-
prensa contra a demolição 
do Património Histórico

O cdr-s emitiu em Julho dois comunica-
dos sobre a necessidade de conservação e
valorização da Capela de Nossa Senhora
das Necessidades, em Leiria, e da Igreja
do Convento de São Paulo, em Elvas,
ambas sob a inquietante e iminente pres-
são para a sua demolição. 
——
Ler documentos em http://tinyurl.com/2v6uftl 
e http://tinyurl.com/387xyul

A oa-srs e a Câmara Municipal de Lisboa
assinaram um protocolo de colaboração vi-
sando “a conjugação de esforços tendo em
vista a promoção de acções de mútuo inte-
resse nos domínios do exercício da profis-
são de arquitecto, da política municipal de
arquitectura e da sensibilização do cidadão
para a arquitectura e o território”. Com
este acordo, que vigorará durante dois
anos, a oa-srs pretende “incentivar o re-
curso à Encomenda Pública de projectos e
obras de acordo com a lei aplicável”, pres-
tando “assessoria técnica na preparação e
lançamento de concursos de concepção, ela-
borando os respectivos anúncios, termos de
referência e cadernos de encargos em total
consonância com a legislação aplicável”. 
——
Ler documento em http://tinyurl.com/346mbvp

Novas normas para Delega-
ções e Núcleos da SRS
O cdr-s aprovou, no dia 24 de Junho, as
Normas de Criação e Funcionamento de
Delegações e Núcleos da oa-srs. O docu-
mento resultou de um longo e alargado
debate, promovido pelo cdr-s junto das
Direcções das Delegações e Secretariados
dos Núcleos, e altera a distribuição das
 estruturas descentralizadas no território
afecto à oa-srs, cobrindo toda a área e
privilegiando a lógica das nuts, em detri-
mento da organização por distritos que
 vigorou até hoje. De salientar a nova
forma de eleição das Direcções das Dele-
gações, que será simultânea com as elei-
ções para os órgãos nacionais e regionais. 
——
Aproximando-se o próximo acto eleitoral sugere-se 
a consulta deste documento em http://tinyurl.com/2bo9dte

Relatório de  actividades SRS
do 1º Semestre: Maioria dos
projectos em curso
Está disponível no site da oa-srs o Rela-
tório de Actividades relativo ao 1º semes-
tre de 2010. A prática de elaboração deste
documento permite fazer um balanço das
actividades realizadas e equacionar a exe-
cução, ou não, de projectos previstos.
Constata-se que a maioria das iniciativas
estão em curso. Tem sido também prática
da oa-srs disponibilizar trimestralmente
o Controlo Orçamental (co). No entanto,
este ano, devido às alterações ocorridas
nos procedimentos contabilísticos e ao
facto de o Orçamento da oa só ter sido
aprovado em final de Julho, prevemos
apresentar o co do 1º semestre no final de
Setembro. 
——
Ler documento em http://tinyurl.com/36vbvaa

OA-SRS e CML
assinam protocolo
na área da 
Arquitectura
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Nacional

Durante 29 meses, procurámos cumprir o
compromisso que assumimos para o cor-
rente mandato. 

O trabalho desenvolvido, centrado na
profissão e na arquitectura, foi sempre
norteado pela procura em unir, sem ex-
cepções, todos os arquitectos em torno de
desígnios fundamentais, procurando, com
os meios disponíveis, distinguir o funda-
mental – no médio e longo prazo – do
menos importante ou acessório. E, por
assim ser, procuramos entregar tranquili-
dade e dignidade institucional à oa, forta-
lecendo-a enquanto interlocutor credível
junto do Estado e dos nossos parceiros
negociais, desde logo no que toca ao difícil
processo de revogação do 73/73.

Se a tarefa não se adivinhava fácil, nem
por isso os resultados alcançados defrau-
daram as melhores expectativas, susci-
tando crescente adesão dos arquitectos,
incluindo de muitos daqueles que duvida-
vam ou não partilhavam, a priori, o nosso
programa. Procurou-se sempre dialogar e
estabelecer compromissos com todos,
desde que tal não implicasse abdicar do
compromisso eleitoral sufragado, em 2008,
pelos membros da oa.

Seguramente a nova Lei 31/2009 – com a
revogação expressa do Decreto 73/73 – é o
resultado mais importante deste mandato.
Porém, cumpre prestar contas sobre as 30
medidas programáticas propostas em
2008, indicando, de forma sumária, o que
foi concluído, o que está em curso e o que
não foi possível fazer.

A. PROFISSÃO

01. Revogação do 73/73 
A nova Lei 31/2009 revoga o Decreto
73/73 e assegura todos os actos próprios
consagrados no Estatuto. Partindo de con-
dições muito desfavoráveis, este foi um
processo que envolveu duramente, durante
15 meses, a maioria dos membros do Con-
selho Directivo Nacional e muitos recur-

sos técnicos e financeiros. O resultado as-
segura e amplia a função social, a digni-
dade e o prestígio da profissão de
arquitecto, e implicará, a prazo, melhor
ambiente construído, novas oportunidades
de trabalho e mais criação de emprego.
——
02. Colégios de Especialidade 
A instalação do Colégio de Urbanismo
está em conclusão. Foi implementado o
Colégio de Património Arquitectónico. Foi
recentemente criado o Colégio de Gestão,
Direcção e Fiscalização de Obra. Em
breve, será também constituída uma Bolsa
de Peritos da oa.
——
03. Legislação e profissão
Para além da Lei 31/2009, todos os diplo-
mas que incidem sobre o exercício da
 profissão foram acompanhados pela oa,
com emissão de pareceres técnicos e/ou
participação em grupos de trabalho gover-
namentais. Registe-se que a Ordem tem
participado activamente na Comissão de
Acompanhamento ao Código dos Contra-
tos Públicos. A oa propôs ao moptc a 
criação de um Código da Construção e Edi -
ficação que reúna e harmonize a legislação.
——
04. Políticas de Encomenda 
A oa tomou posição sobre a Encomenda
Pública desde 2008, designadamente nos
Manifestos para as Eleições Europeias e
Eleições Legislativas, e nas Conclusões do
12º Congresso. A oa defende o cumpri-
mento do Código dos Contratos Públicos e
considera ser o Concurso de Concepção
aquele que mais garante a melhoria do am-
biente construído e da qualidade de vida
dos cidadãos. Está em conclusão um docu-
mento orientador que visa defender e pro-
mover o Concurso de Concepção junto das
entidades públicas.
——
05. Arquitectos na administração pública
No quadro da Lei 31/2009, todos os pro-
jectos de arquitectura são exclusivamente
apreciados por arquitectos, prestigiando
os profissionais envolvidos e abrindo a
possibilidade de maior presença de arqui-

Prestar Contas
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tectos na administração pública. Através
de informação jurídica disponibilizada,
procurou-se clarificar se o exercício da
profissão enquanto funcionário público ou
contratado pela administração pública
apresenta especificidades em face das ob-
rigações legais que impedem sobre os ar-
quitectos em geral.
——
06. Agência de Acreditação 
e Avaliação do Ensino Superior 
O Conselho Nacional de Admissão parti-
cipa no Conselho Consultivo da Agência.
Registe-se que a oa foi reconhecida como
Autoridade Competente em Portugal para
a verificação da aplicação da Directiva
Qualificações no âmbito da arquitectura e
da profissão de arquitecto, aderindo ao
enaca / European Network of Architecture
Competent Authorities.
——
07. Revisão dos Regulamentos 
de Inscrição e Deontologia 
A Revisão do Regulamento de Inscrição
está em curso, mas dificilmente ocorrerá
neste mandato. Também o Conselho Na-
cional de Disciplina tem vindo a equacio-
nar o Regulamento de Deontologia, com
vista à respectiva revisão futura.
——
08. Bolsas de trabalho 
As Bolsas de Trabalho das Secções Regio-
nais foram objecto de melhoria, tal como a
informação sobre concursos nacionais e in-
ternacionais. O protocolo de colaboração
com os Arquitectos Sem Fronteiras é o pri-
meiro passo para a implementação de uma
rede de instituições e agências com regi-
mes de voluntariado.
——
09. Tabela de Honorários 
e seguros profissionais: 
Apesar da Autoridade da Concorrência
sancionar as ordens profissionais pela sua
utilização, a implementação de tabelas de
honorários indicativos para os actos pro-
fissionais está a ser avaliada pelo Conselho
de Arquitectos da Europa, com acompa-
nhamento da oa. O Seguro de Responsabi-
lidade Civil Profissional negociado pela

srn com a axa entrou em vigor a 1 de
Agosto 2010. Iniciaram-se contactos com
seguradoras internacionais vocacionadas
para arquitectos com vista a um sistema
nacional de seguros.

B. ARQUITECTURA

10. Política Pública de Arquitectura 
A implementação da Política Pública de
Arquitectura está já em curso e a oa inte-
gra o Grupo de Trabalho constituído pelo
Ministério do Ambiente. O 12º Congresso
dos Arquitectos teve como tema a Política
Pública de Arquitectura, cuja reflexão in-
forma a Moção de Orientação.
——
11. Fórum Nacional para 
Políticas de Arquitectura 
Antecipando o 12º Congresso, foi reali-
zado o 1º Fórum Nacional para as Políti-
cas Públicas de Arquitectura (2009), com
apresentação de exemplos de diversos paí-
ses europeus. 
——
12. Legislação e arquitectura
Todos os diplomas provenientes do
maotdr que incidem sobre a arquitectura
foram acompanhados pela oa, com emissão
de pareceres técnicos e/ou com participa-
ção em grupos de trabalho governamentais,
designadamente o da Acreditação e Re-
gisto de Profissionais de Planeamento e
Gestão do Território, e da Política Pública
de Arquitectura. Foram criados Grupos de
Trabalho para o acompanhamento das Po-
líticas Públicas de Arquitectura na Europa
e das questões ligadas à Sustentabilidade e
Alterações Climáticas.
——
13. Novo modelo da Trienal de Arquitectura
Foi constituída a Associação Trienal de
Arquitectura de Lisboa enquanto associa-
ção de direito privado sem fins lucrativos,
cujos sócios fundadores são a oa, a Funda-
ção edp, a aca / Casa da Arquitectura e 
a babel Distribuidora, garantindo-lhe 
autonomia financeira e funcional, e anu-
lando constrangimentos no funcionamento
da oa. Está em curso a IIª Trienal de
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 Arquitectura de Lisboa, a realizar entre
Outubro e Janeiro. 
——
14. Arquitectura no Pavilhão de Portugal
Em alternativa, a oa aprofundou o seu en-
volvimento na direcção da aca / Casa da
Arquitectura, com sede em Matosinhos. 
E iniciou-se o processo para a criação do
Centro de Arquitectura da oa, com pro-
gressiva autonomização do sector de pro-
moção sociocultural nacional, mas que não
será concluído no presente mandato.
——
15. Discussão pública de Projectos 
A oa participou na discussão pública de
projectos como a Nova Travessia do Tejo e
o novo Aeroporto de Lisboa. Através das
Secções Regionais, a oa promoveu iniciati-
vas públicas sobre diversos projectos. Pela
primeira vez, a oa está presente no Conse-
lho Consultivo de Obras Públicas, no âm-
bito do moptc.
——
16. Profissão na administração pública e 
ordenamento e planeamento do território
Não foi possível implementar esta inicia-
tiva que está intimamente ligada à futura
actividade do Colégio de Urbanismo. 

C. ORGANIZAÇÃO

17. Reestruturação dos serviços nacionais
Esta é uma das áreas de maior investi-
mento no presente mandato, com apoio
das Secções Regionais, visando a melhoria
dos instrumentos e harmonização dos pro-
cedimentos de gestão, designadamente:

— concentração em Base de Dados
Única/ bdu de toda a informação econó-
mica e financeira da oa, e implementação
do respectivo Manual de Normas e
 Procedimentos; 

— alojamento físico da bdu, através da
criação de um Centro de Dados no edifício
da sede nacional; 

— reestruturação do Plano de Centros de
Custo da contabilidade analítica da oa, de-
senvolvendo o Novo Plano de Contas (npc);

— substituição do Plano Oficial de Con-
tabilidade (poc) pelo Sistema Normalizado

de Contabilidade (snc), em vigor desde Ja-
neiro de 2010. 

Tal implicou a aquisição de bens e servi-
ços, realização de obras na sede e aquisi-
ção de plataforma electrónica para a
criação do orçamento e acompanhamento
da sua execução, permitindo a sua desma-
terialização, a clara distinção entre despe-
sas de exploração e investimento, ou o
planeamento da tesouraria.

No campo do endividamento destaca-se:
— conversão da Conta Corrente Caucio-

nada, em débito de €460.000, para emprés-
timo de longo prazo, no sentido de
acautelar a sua amortização progressiva de
forma compatível com as disponibilidades
de tesouraria do cdn;

— superação da grande maioria das re-
servas e notas constantes nas recomenda-
ções dos relatórios de revisão de contas da
PricewaterhouseCoopers e pareceres do
Conselho Fiscal sobre as contas de 2007,
2008 e 2009; 

— após 6 anos de prejuízos acumulados,
apresentação de pequeno saldo positivo em
2009 pela oa no seu conjunto, conforme
atesta o respectivo Relatório de Contas.

Estão em curso negociações com a Câ-
mara Municipal de Lisboa para regularizar
o comodato do edifício da sede nacional e,
no Porto, está em implementação a nova
sede Regional Norte (Norte 41º).
——
18. Melhoria dos suportes de comunicação
A oa tem nova imagem corporativa e logó-
tipo, após concurso público realizado com
o Centro Português de Design. Todos os
suportes nacionais de comunicação foram
renovados ou revistos: conteúdos do web-
site nacional, versão bilingue e website pró-
prio do Ja / Jornal Arquitectos, ba /
Boletim Arquitectos, lançamento de News-
letter nacional e página no Facebook (quase
10 000 aderentes e amigos). A exposição
Habitar Portugal 06/08 tem website pró-
prio (www.habitarportugal.org).
——
19. Novas secções regionais 
Foi aprovada proposta de metodologia
tendente à eventual criação de novas
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 Secções Regionais da oa nas Regiões
 Autónomas da Madeira e Açores.
——
20. Cartão profissional
O cartão profissional da oa está em imple-
mentação, com modelo e grafismo concluí-
dos, que se espera poder disponibilizar até
ao final do mandato.
——
21. Revisão estatutária 
Dados os riscos em face do processo nego-
cial da Lei 31/2009 e às dúvidas geradas
pelo novo Regime das Associações Públi-
cas Profissionais, não foi possível iniciar
este processo.
——
22. Benefícios socioprofissionais 
Por iniciativa nacional e das Secções Re-
gionais, foram muito ampliados os benefí-
cios para membros junto de inúmeras
entidades. A inexistência de reservas de
capital para aplicação em fundos próprios
impossibilita, a curto e médio prazo, a
criação de estruturas na área da saúde e
dos complementos de reforma. 

D. INTERNACIONALIZAÇÃO

23. Iniciativas comunitárias 
Os Pelouros Profissão e Arquitectura as-
seguraram o acompanhamento das inicia-
tivas comunitárias, participando nas
reuniões do cae / Conselho de Arquitec-
tos da Europa e do fepa / Fórum Euro-
peu para as Políticas de Arquitectura,
onde a OA foi eleita para o board of admi-
nistrators. A OA integrou a enaca / Euro-
pean Network of Architecture Competent
Authorities, dado ser, pela primeira vez,
Autoridade Competente em Portugal para
a verificação da aplicação da Directiva
Qualificações.
——
24. Rede de organizações 
profissionais da Lusofonia 
Foi iniciada a Rede Lusofonia, com proto-
colos de colaboração com a Ordem dos
 Arquitectos de Cabo Verde, o Instituto de
Arquitetos do Brasil e a Ordem dos Ar-
quitectos de Angola que, pela primeira

vez, participaram no Congresso da oa.
Está em curso a aproximação à Associa-
ção dos Arquitectos de Macau. A oa parti-
cipou, pela primeira vez, no 19º Congresso
Brasileiro de Arquitetos e esteve em Cabo
Verde, a convite da oacv, para aprofunda-
mento das relações mútuas. Com forte en-
volvimento da oa, está em curso a
institucionalização do cialp / Conselho
Internacional dos Arquitectos de Língua
Portuguesa, criado em 1990, cujo website
estará em breve on-line (www.cialp.org).
——
25. Arquitectura portuguesa 
em mercados emergentes 
Está em curso projecto oa / aicep-Portu-
gal Global para a criação de marca especí-
fica para a arquitectura portuguesa e sua
promoção nos mercados considerados
prioritários. A oa participou na Constrói
Angola em Luanda, a convite da fil, a
continuar em próximas edições, assim
como nas Conferências Angola: Projectar e
Construir o Futuro da aecops, em Lisboa.
A exposição Habitar Portugal 06/08 es-
teve em Macau, abrindo a possibilidade de
promoção e divulgação da arquitectura
portuguesa na China, através do Instituto
Cultural de Macau.
——
26. Parcerias para apoio solidário 
Foi celebrado protocolo de colaboração
com os Arquitectos Sem Fronteiras e im-
plementada a Iniciativa OA/ Solidária,
cujas primeiras acções incidiram sobre o
Haiti e a Madeira.
——
27. Bienais de Veneza, São Paulo 
e Ibero-Americana de Arquitectura 
e Urbanismo (BIAU) 
Pela primeira vez, a convite do Ministerio
de Vivienda de Espanha, a oa integra o
Conselho Reitor da biau como observa-
dora, colaborando na organização da edi-
ção 2010 (Medellin/ Colômbia). A convite
da Direcção-Geral das Artes (dga), a Trie-
nal de Arquitectura organizou a participa-
ção portuguesa na 12ª Bienal de Veneza,
em curso. Também com a dgartes, a oa
apresentou a representação portuguesa na
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Bienal de Arquitectura de São Paulo – 5
Escolas, 5 Áfricas – com exposição na ga-
leria da sede nacional. 

E. CONHECIMENTO

28. Rede Universidades 
Foi iniciada a Rede Universidades, com
protocolos de colaboração, até ao mo-
mento, com 10 escolas de arquitectura por-
tuguesas. Através do Conselho Nacional de
Admissão, a oa tem mantido franca colabo-
ração com todas as escolas de arquitectura,
designadamente no âmbito da acreditação
europeia dos respectivos cursos.
——
29. Melhoria do IAPXX / Inquérito à 
Arquitectura do Século XX em Portugal
Em face do risco de perda dos dados, foi
contratualizada nova empresa para aloja-
mento do iapxx e está em conclusão a
 actualização dos respectivos dados. 
O novo website estará on-line até ao 
final do  mandato.

30. Acreditação da OA 
como entidade formadora 
Foi contratualizada empresa externa para
a instrução do processo de candidatura
tendente à acreditação da oa como enti-
dade formadora junto da Direcção-Geral
do Emprego.

João Belo Rodeia
Presidente do Conselho 
Directivo Nacional 
Agosto 2010

——
Este documento – em versão integral no
website nacional – não substitui a con-
sulta aos Relatórios de Actividades 2008
(http://tinyurl.com/396rrdy) e 2009
(http://tinyurl.com/34rv2ns) dos órgãos so-
ciais nacionais da Oa, pois as 30 medidas
apontadas são uma pequena parte das
centenas de iniciativas, projectos, acções e
eventos já concretizados ou em curso.
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Homenagem a Manuel Tainha
Manuel Tainha foi homenageado no dia 12
de Julho, no âmbito do encerramento das
comemorações do Dia Nacional do Arqui-
tecto, numa cerimónia que teve lugar na
Agência Europeia de Segurança Marítima,
ao Cais do Sodré, obra da sua autoria.

Ao Presidente da Ordem, de que se re-
gistam extractos do discurso na página 3,
seguiram-se os amigos Fernando Bagulho
e João Luís Carrilho da Graça e, por fim,
teve a palavra o homenageado. 
——
Versão integral das intervenções em 
http://tinyurl.com/2vtanta

Dois regulamentos
Com esta edição são publicados dois
 regulamentos em cadernos coloridos e
 separáveis. 

O “Regulamento da Eleição dos Órgãos
Sociais e da realização de Referendos da
Ordem dos Arquitectos” foi submetido a
um período de consulta pública, entre 2 
de Junho e 15 de Julho, e a versão agora
aprovada entra em vigor no dia imediato
ao da sua publicação. 

Sob a forma de Proposta, é disponibili-
zado o “Regulamento do Colégio de Espe-
cialidade de Gestão, Direcção e
Fiscalização de Obras” que se submete à
consulta dos membros.

Os contributos, comentários e sugestões,
dos membros da oa devem ser endereça-
dos ao cdn através do fax 213 241 101 ou
e-mail regulamentos@ordemdosarquitec-
tos.pt até ao dia 22 de Outubro. 

Fernando Ferreira Torres
(1922-2010)
A Ordem dos Arquitectos expressa as
suas condolências à família do membro 
nº 145, membro honorário da oa desde
1994, falecido no dia 20 de Agosto.
——
Conheça pequena nota biográfica em 
http://tinyurl.com/35zf5wx 

(continuação da secção Novos)
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Livros Legislação

O moderno revi -
sitado: habitação
unifamiliar em
 Lisboa nos anos 
de 1950 
— Ricardo Costa Agarez

“As ruas e avenidas de Lisboa
foram pontuadas, ao longo da
 década de 1950, por realizações
discretas, correntes, edifícios cons-
truídos todos os dias para habita-
ção em andares, com uma
arquitectura geralmente cuidada,
conquanto condicionada, por
vezes, pela inserção em parcelas
resultantes de processos de urba-
nização antigos. Estes objectos
 ostentam, com maior ou menor
acerto e expressividade, fachadas
desenhadas com recurso às for-
mas modernas de modelo interna-
cional. Até que ponto, ao relativo
grau de modernização das lingua-
gens formais exteriores, segundo
os estereótipos de um Movimento
Moderno no auge da sua interna-
cionalização, correspondeu uma
concepção moderna da célula
 habitacional em concentrações
multifamiliares, tema de debates
exaustivos e de propostas teóricas
radicais durante os anos de conso-
lidação daquele movimento?”
——
Edição: Câmara Municipal de Lisboa, 
Lisboa, 2009
Colecção: Lisboa: arquitectura 
e urbanismo
Número de Páginas: 323
ISBN: 978-972-8543-13-6

Código Penal (25.ª alteração)
Lei .º 32/2010. DR n.º 171, 
Série I, de 2 de Setembro
Procede a aditamentos ao Código
Penal relativamente à violação das
regras urbanísticas e às penas a
aplicar para quem tiver praticado o
ilícito quanto ao incumprimento das
disposições legais relativas à
edificação e urbanização.
——
RJUE
Lei .º 28/2010. DR n.º 171, 
Série I, de 2 de Setembro
Procede a uma alteração ao artigo
13.º, n.º 10 do Decreto-Lei n.º 26/
2010, de 30 de Março,
estabelecendo que o disposto nos
números 8 e 9 não se aplica às
especialidades de electricidade e
de gás, que serão reguladas por
legislação especial que assegure a
segurança das instalações.
——
Finanças e Impostos 
Portaria n.º 363/2010. DR 
n.º 120, Série I, de 23 de Junho
/ Ministério das Finanças 
e da Administração Pública
Regulamenta a certificação prévia
dos programas informáticos de
facturação do Código do Imposto
sobre o Rendimento das Pessoas
Colectivas.
——
Para obter informação actualizada
acerca da legislação em vigor,
 consulte os websites das secções
regionais da OA. 
Consulte http://tinyurl.com/
36cnpds e http://www.oasrn.org/
apoio.php, onde o serviço de apoio
à prática profissional da OA-SRN
disponibiliza um formulário elec-
trónico onde os membros podem
solicitar esclarecimentos.

Guarino Guarini
Geometrias 
arquitectónicas
— Domingos Tavares

A obra de Guarino Guarini ganha
relevância na história da arquitec-
tura ocidental por ter colocado a
ideia de que as linguagens clássicas
não são imutáveis, podendo ser
corrigidas em função das necessi-
dades do tempo moderno. Con-
centrando-se na concepção de
igrejas, não deixou de colocar em
evidência um método de pensar o
projecto. �Suportado pelo domínio
das matemáticas, actuou em tempo
barroco no sentido de elevar até
Deus a ideia da verticalidade do
 espaço religioso. Ao submeter a
ordem espacial à ideia de represen-
tação do não finito, concentrou as
mais vistosas experiências arquitec-
tónicas na determinação das
 condições de eficácia das plantas
centralizadas. �A capacidade de
conjugar os princípios geométricos
estruturadores da forma com a
 interpretação do comportamento
dos utilizadores da sua arquitec-
tura, constituiu outra lição inova-
dora. Recorreu a materiais
brilhantes e à cor intensa integrada
na manipulação arquitectónica do
claro-escuro, para conquistar a
 admiração das pessoas simples. 
——
Edição: Dafne Editora, Porto, 2010
Colecção: Sebentas de História 
da Arquitectura Moderna
Número de Páginas: 141
ISBN: 978-989-82-1707-3
PVP: €10
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Agenda

TRIENAL DE ARQUITECTURA 
DE LISBOA 2010
FALEMOS DE CASAS
A casa é um arquétipo da arquitec-
tura e, ao mesmo tempo, a sua ver-
são mais presente no imaginário
colectivo. Por outro lado a casa e a
habitação são o campo no qual a
arquitectura assume o seu con-
tacto mais íntimo com o colectivo
da sociedade, no qual também a
arquitectura se sujeita ao escrutí-
nio público de forma aberta e dis-
ponível. Colhido ao poema de
Herberto Helder de 1961, o repto
para falar da casa nas suas inúme-
ras vertentes, na sua vernaculari-
dade e nas suas poéticas, no
habitar de um lugar, será tratado
de formas diversas em 4 exposi-
ções, nos catálogos que as acom-
panham, na conferência
internacional que trará a Lisboa
 algumas das mais importantes
 figuras da arquitectura e do
 pensamento contemporâneos.
www.trienaldelisboa.com
——
Exposições
14 OUTUBRO / 16 JANEIRO
FALEMOS DE CASAS: 
ENTRE O NORTE E O SUL
Grande Hall do Museu
 Colecção Berardo, Praça 
do Império, Lisboa.
Todos os dias, das 10 às 19h (última
entrada, 18h30); sábados, das10 às
22h (última entrada, 21h30)
Co-produção Trienal de Arquitec-
tura de Lisboa/Museu Colecção
Berardo, com um amplo leque de
comissários – Ana Vaz Milheiro,
Diogo Seixas Lopes, Luís Santiago
Baptista, Manuel Graça Dias,
Pedro Pacheco e Peter Cook –
que se debruçou sobre as condi-
ções de habitação e as soluções
encontradas nas várias regiões do
globo. A exposição parte de duas
experiências emblemáticas (o pro-
jecto SAAL e A Casa do Futuro, de
Alison e Peter Smithson) para
equacionar o sentido da especifici-
dade do lugar, da herança moder-
nista e das novas soluções para a
questão do habitar.
——

no concelho, com enfoque nos últi-
mos 100 anos. As sete casas se-
leccionadas para a exposição são
construções exemplares que con-
tribuíram decisivamente para a
criação de uma “paisagem arqui-
tectónica contemporânea” em
Cascais.
——
19 + 20 NOVEMBRO
Conferência internacional
ARQUITECTURA [IN] 
]OUT[ POLÍTICA
Aula Magna da Reitoria da
Universidade de Lisboa, Avenida
Professor Gama Pinto, Lisboa
Comissariada por Claudia Taborda
e José Capela, surge como uma
oportunidade para reflectir e deba-
ter sobre a arquitectura como ins-
trumento orientador de processos
democráticos e como signo tem-
poral e espacial das suas potencia-
lidades. A arquitectura é uma
inscrição política: a edificação é
dependente da capacidade econó-
mica de quem manda construir; as
formas veiculam modelos sócio-
culturais e formulam desejo; o
poder precisa de se fazer repre-
sentar e reconhecer-se represen-
tado. A acção dos arquitectos é
também politicamente determinada
e só o poder é capaz de sustentar
experiências de grande escala. 
A arquitectura é uma operação so-
cializante e consequentemente ar-
gumenta o ideário democrático:
um mundo solidário, inclusivo e
equitativo. A conferência distribui-
se por 4 painéis e dois dias: 
19 Nov
10.00-13.15h Política 
14.30-19.00h Cidadania
20 Nov
10.00-13.15h Ambiguidade
14.30-19.00h Dispositivo
As entradas estão à venda,
 consulte http://tinyurl.com/34s2tfl

15 OUTUBRO / 21 NOVEMBRO
FALEMOS DE CASAS:
QUANDO A ARTE FALA
 ARQUITECTURA 
[CONSTRUIR, DESCONS-
TRUIR, HABITAR]
Museu Nacional de Arte Con-
temporânea – Museu do Chiado,
Rua Serpa Pinto 4, Lisboa. 
Terça a domingo, das 10 às 18h
Por muitas formas a arte parece
falar arquitectura, construindo
campos quase sem nome, na inter-
secção da escultura, do filme, da
arquitectura. A exposição, comis-
sariada por Delfim Sardo, pretende
apresentar obras que se situam
neste limbo, oriundas dessa neces-
sidade de trabalhar a desconstru-
ção do espaço e a apropriação de
linguagens arquitectónicas por
parte de artistas.
——
16 OUTUBRO / 16 JANEIRO
FALEMOS DE CASAS:
 PROJECTO COVA DA MOURA
Fundação EDP/Museu da
 Electricidade, Central Tejo,
Avenida Brasília, Lisboa.
Terça a domingo, das 10 às 18h
A exposição, comissariada por Ma-
nuel Aires Mateus, representa a
importância reconhecida à compo-
nente ética, comunitária e social da
arquitectura, à sua capacidade
transformadora das condições de
vida e à importância do contacto
com a realidade na formação dos
arquitectos. Neste contexto foi lan-
çado o repto às escolas de arqui-
tectura e de arquitectura
paisagista para proporem respos-
tas, no âmbito do seu plano forma-
tivo, à pergunta: como é possível a
arquitectura contribuir para melho-
rar, em concreto, as condições de
vida das pessoas deste bairro?
——
13 NOVEMBRO / 16 JANEIRO
FALEMOS DE CASAS EM
CASCAIS
Centro Cultural de Cascais,
Avenida Rei Humberto II 
de Itália, Cascais.
Terça a domingo das 10 às 18h
Uma reflexão da comissária, Ana
Tostões, sobre a casa unifamiliar
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Agenda

22 SETEMBRO
EM TRÂNSITO #033
GRAFTON ARCHITECTS 
Casa da Música, Sala 2, 
Porto. 22h
Yvonne Farrell e Shelley McNamara
são licenciadas em Arquitectura pela
University College Dublin, onde lec-
cionam desde 1976.  Membros fun-
dadoras do Group 91 Architects, em
1978 abrem  atelier próprio – Graf-
ton Architects (GA). Organização:
Ordem dos Arquitectos – Secção
Regional do Norte/Norte 41º. Parce-
ria: Casa da Música. Patrocínio:
AXA Seguros. Bilhetes, ao preço
único de €3, à venda na Casa da
Música. www.oasrn.org >  Cultura

22 / 24 SETEMBRO
1.º CIHEL CONGRESSO
 INTERNACIONAL HABITA-
ÇÃO NO ESPAÇO LUSÓFONO
Centro de Congressos do iscte
– iul, Av. das Forças Armadas,
Ala Autónoma, Sala 335, Lisboa.
Arquitectura e projecto urbano
centrados na escala do pequeno
bairro e da vizinhança, ou a quali-
dade do habitat residencial promo-
vido para populações com baixos
rendimentos, são o tema central.
http://cihel01.wordpress.com/

24 SETEMBRO
ENCONTRO COM
 REPRESENTANTES NAS 
CAM DA ÁREA DA SRS
Auditório Nuno Teotónio Pereira,
Sede nacional, Travessa do

Auditório Municipal da
 Biblioteca Orlando Ribeiro
 (Telheiras), Lisboa.
III Jornadas de Direito de Urba-
nismo e da Construção da Ad
Urbem, associação cujo fim essen-
cial é promover o progresso dos
conhecimentos teóricos e prácti-
cos no domínio do Direito do Urba-
nismo e da Construção. Programa
e condições de inscrição em
http://tinyurl.com/23pk7kd

1 + 2 OUTUBRO
4as JORNADAS DE
 ARQUITECTURA DA RAIA
Escola Superior de Tecnologia,
Avenida do Empresário, Castelo
Branco e Universidade da
Beira Interior, Convento de
Santo António, Covilhã
Organização: Delegação de
 Castelo Branco. 
Programa e  informações em
http://oa-castelobranco.org

4 OUTUBRO
DIA MUNDIAL DA 
ARQUITECTURA 2010
O mote das celebrações nacionais,
“Melhores Cidades . Melhor
 Qualidade de Vida”, resulta da
adaptação do tema proposto pela
UIA. Um conjunto de iniciativas a
conhecer em www.arquitectos.pt,
www.oasrn.org e www.oasrs.org

4 OUTUBRO
PRÉMIO FERNANDO TÁVORA
Salão Nobre da Câmara Muni-
cipal de Matosinhos, 22h
“De La Chaux-de-Fonds à Voyage
d'Orient – A promenade architectu-
rale e o espaço/tempo em Le Cor-
busier”, conferência do vencedor da
5.ª edição, Armando Rabaça, e
anúncio da constituição do Júri e re-
gulamento da 6.ª edição do Prémio.
Mais informações em
www.oasrn.org > Prémio Fernando
Távora

7 OUTUBRO
Conferência
CICLO INVESTIGAÇÕES
Auditório Nuno Teotónio Pereira,
Sede nacional, Travessa do

Carvalho, 23, Lisboa. 14-18h
Nota na página 6. www.oasrs.org

28 SETEMBRO
Terça Técnica
CÉLIANE. COMO GERIR 
EFICIAZMENTE OS CONSU-
MOS DA ELECTRICIDADE,
ÁGUA E GÁS?
Casa do Infante, Arquivo
 Histórico Municipal, Rua 
da Alfândega 10, Porto. 18h30
Promoção: legrand.

29 SETEMBRO
7, 15 OUTUBRO
ORDEM ABERTA
Instalações da OA-SRN
Rua de D. Hugo 5-7, Porto. 
15h nos dias 29 de Setembro 
e 15 de Outubro; 11h no dia 7 
de Outubro.
Conjunto de visitas guiadas,
 dirigidas a membros da oa (que
poderão vir acompanhados por
uma pessoa externa à oa), que
prevê uma aproximação dos
 arquitectos às actuais condições de
trabalho dos serviços da oa-srn,
procurando simultaneamente pro-
mover e valorizar o património edi-
ficado na cidade do Porto. Entrada
livre. Inscrição prévia, limitada a 20
participantes por visita, através do
e-mail: secretaria@oasrn.org.

30 SETEMBRO
LEGALIZAÇÃO OU
 REPOSIÇÃO DA LEGALIDADE
 URBANÍSTICA?
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Carvalho, 23, Lisboa. 19h Maria
Lino apresenta “Raul Lino 
e as  Artes Decorativas”.
www.oasrs.org

9 OUTUBRO
Visitas
OBRAS DE FRANCISCO 
KEIL DO AMARAL
Parques
Parque Florestal de Monsanto
Parque Eduardo VII em Lisboa
Seis obras
Nota na página 6. Inscrições na
Secretaria da oa-srs, tel. 213 241
140, secretaria3@oasrs.org,
 secretaria4@oasrs.org

11, 12 OUTUBRO
Terça Técnica
SOLUÇÕES NATURAIS 
PARA UMA CONSTRUÇÃO
SUSTENTÁVEL 
Auditório Nuno Teotónio Pe-
reira, Sede nacional, Travessa
do Carvalho, 23, Lisboa. 18h30
12 Out 
Casa do Infante, Arquivo
 Histórico Municipal, Rua da
Alfândega 10, Porto. 18h30
Promoção: Amorim Cork Compo-
sites. Participação sujeita a inscri-
ção até 4 de Outubro.
http://tinyurl.com/2722kpx

20 OUTUBRO
Conferência
CICLO INVESTIGAÇÕES
Auditório Nuno Teotónio Pe-
reira, Sede nacional, Travessa
do Carvalho, 23, Lisboa. 19h
Ricardo Stubner Lucas apresenta
“A regeneração urbana e ambiental
de áreas de pequena indústria –
Évora”. www.oasrs.org

26 OUTUBRO
MORE – MAIS REABILITA-
ÇÃO, CIDADES MAIS VIVAS
Centro Cultural de Belém,
 Lisboa.
Seminário dedicado ao tema da
 renovação urbana e do património
edificado promovido pela recer,
que disponibiliza programa e for-
mulário de inscrição no seu web-
site, www.recer.pt.

FORMAÇÃO A NORTE

8 + 9 , 16 OUTUBRO 
C3: CONSTRUIR EM TIJOLO   
Palácio das Artes (8 e 9 de
 Outubro) e Faculdade de
 Engenharia da Universidade
do Porto (16 de Outubro).
Curso integrado no ciclo “Cons-
truir em…”, organizado pela oa-
-srn sob coordenação científica
dos arquitectos José Gigante e
Nuno Valentim Lopes.
8 Out 
Tijolo Estrutural
9 Out 
Alvenarias Tijolo
16 Out 
Tijolo “Em Obra”
Para efeitos de Admissão na
Ordem dos Arquitectos, o presente
curso equivale a 8 (oito) créditos
de Formação Obrigatória em Maté-
rias Opcionais de Arquitectura.

Miguel Nery
[responsável de formçaão]
Bárbara Belo
[coordenação de formação]
Tel. 222 074 258
formacao.continua@oasrn.org
——
Formulários de inscrição e
 informações em www.oasrn.org >
formação
——
24 SETEMBRO
— Data limite de inscrição
ARQUITECTURA E HABITAR
SUSTENTÁVEL �
A Escola Superior de Artes e De-
sign de Matosinhos, esad, inicia no
ano lectivo de 2010/2011 esta Pós-
gradução, coordenada pela arqui-
tecta Maria Milano, que conta com
o apoio da rar Imobiliária e de um
conjunto alargado de empresas e
instituições, tendo como parceiro
especial a oa-srn/Projecto Norte
41.º Os membros da oa beneficiam
de 10% desconto sobre o valor
total da propina. As aulas (10h/se-
mana) têm início a 2 de  Novembro
e terminam a 5 de Julho 2011. Des-
carregue brochura com informa-
ções em http://tinyurl.com/335gpf3
e  inscreva-se em www.esad.pt

FORMAÇÃO A SUL

1 OUTUBRO
GESTÃO DE CENTROS 
URBANOS
Duração: 7h. Conhecer projectos
desenvolvidos de Gestão de Cen-
tros Urbanos e partilhar reflexões e
experiências com os profissionais
que os implementaram: actividades,
desafios e constrangimentos.

15 OUTUBRO
APRECIAÇÃO DE PROJEC-
TOS DE ARQUITECTURA –
DEBATE ABERTO
Duração: 7h. O Regime Jurídico da
Urbanização e Edificação, que regula
a matéria, foi recentemente alterado
pelo Decreto-Lei nº 26/2010, de 30
de Março, mantendo, no  entanto, o
articulado relativamente à aprecia-
ção dos projectos de  arquitectura. 

20 + 21 OUTUBRO
ECOESTRATÉGIAS
Duração: 14h. No seguimento das
acções de formação Ecomateriais
e Ecodesenho, o Arq. Ignasi Pérez
Arnal vem agora ajudar a imple-
mentar os 10 novos conceitos de
ecoestratégia para projectar nova
arquitectura no mundo global em
que nos encontramos.

2 + 3 NOVEMBRO
ACESSIBILIDADE E O
 DECRETO-LEI N.º 163/2006
Auditório INR – Av. Conde
 Valbom 63, Lisboa.
Duração: 14h. Compreender as di-
ficuldades das pessoas de mobili-
dade condicionada com diferentes
tipos de limitações motoras, visuais
e auditivas, para utilização como
referencial na aplicação das nor-
mas técnicas. Apoios: Instituto
 Nacional para a Reabilitação e Ins-
tituto Cardiovascular de Lisboa.
——
Inês Brito
Tel. 213 241 156
formacao@oasrs.org
——
Programas pormenorizados, fichas
de inscrição e preçário em
www.oasrs.org



A DECORRER

Concurso Arquitectar 10 – 
Prémio Square  Arquitecto 
Revelação
Apoio técnico e participação no
Júri oa-srs. www.oasrs.org

EM PREPARAÇÃO

Concurso Público de Concepção
para elaboração do projecto 
do Espaço Público do Campo
das Cebolas / Doca da Mari-
nha, Frente Ribeirinha da Baixa
 Pombalina
Apoio técnico e participação no
Júri oa-srs. 

Concurso Público de Concepção
para elaboração do  Projecto 
do Pólo Ferroviário  Nacional,
Amadora
Assessoria técnica na organização
do processo do Concurso e parti-
cipação no Júri; início da prepara-
ção do processo do Concurso
oa-srs. 

Concurso Público de Concepção
para elaboração do Projecto 
do Museu Nacional do Des-
porto e Área envolvente do
Parque Eduardo VII, Lisboa
Assessoria técnica na organização
do processo do Concurso e parti-
cipação no Júri oa-srs.
www.oasrs.org

RESULTADOS

Cooperativa Agrícola do 
Concelho de Paredes
Assessoria técnica oa-srn. O Júri,
constituído por: eng. José Augusto
Barbosa Leão (representante da
Cooperativa Agrícola de Paredes),
arq. Luísa Trigo e designer Paulo
Alexandre da Silva Taveira (convi-
dados pela Cooperativa Agrícola
de Paredes), arquitectos Cristina
Guedes e Miguel Malheiro (desig-
nados pela oa-srs) e arq. Tiago
Correia (suplente, designado pela
oa-srs, enquanto consultor), deli-
berou, de entre os 39 trabalhos ad-
mitidos, pela seguinte ordenação
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Concursos

dos três primeiros classificados:
1º lugar – and-ré arquitectura,
Bruno André & Francisco Ré, Lda
2º lugar – Tiago Figueiredo & Luís
Pena Arquitectos, Lda
3º lugar – anc arquitectos, arq.
Jorge Manuel Ferreira de Carvalho
Relatório Final do Júri do Con-
curso e outras informações em
www.oasrn.org > concursos >
 resultados

Projecto da Porta do Design
Hub, Paredes
Com assessoria técnica oa-srn. 
O Júri, constituído por: arq. Nuno
Pedro da Silva Monteiro (represen-
tante da Câmara Municipal de Pa-
redes), arq. Maria Inês Figueiredo
Costa (designada pela Câmara
Municipal de Paredes), designer
Lucio Magri e artista plástica Su-
sana Bravo (convidados pela Câ-
mara Municipal de Paredes), arq.
Carlos Maia (designado pela oa-
-srn) e arq. Nuno Morais Monteiro
(suplente, designado pela oa-srn,

enquanto consultor), de entre os 
7 projectos apresentados a
 Concurso, deliberou pela seguinte
ordenação:
1º lugar – Marcelo Dantas,
 Arquitecto
2º lugar – Escritório de Estudos 
e Obras, Lda
3º lugar – Proengel – Projectos 
de Engenharia e Arquitectura, Lda
Relatório Final do Júri do Con-
curso e outras informações em
www.oasrn.org > concursos >
 resultados

Circuito Aberto de Arte  
Pública e Regeneração 
Urbana do Centro da Cidade 
de Paredes
Com assessoria técnica oa-srn. 
O Júri, constituído por: arq.
 Andreia Sofia Passeira Rodrigues
 (representante da Câmara Munici-
pal de Paredes), arq. Nuno Pedro
da Silva Jesus Monteiro (desig-
nado pela Câmara Municipal de
Paredes), designer António Queirós
e gestora cultural Susana Marques
(convidados pela Câmara Munici-
pal de Paredes), arq. Jorge Fi-
gueira (designado pela oa-srn),
considerou que a única proposta
apresentada a concurso não dava
uma resposta cabal aos requisitos
expressos no Programa de Inter-
venção definido nos Termos de
 Referência, tendo deliberado por
proceder à respectiva exclusão.
Relatório Final do Júri do Con-
curso e outras informações em
www.oasrn.org > concursos >
 resultados

AND-RÉ arquitectura

Marcelo Dantas
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Concurso de Concepção 
para a elaboração do Projecto
de Requalificação do Edifício 
do Museu do Carro Eléctrico,
Porto
Com assessoria técnica oa-srn.
Promovido pela Sociedade de
Transportes Colectivos do Porto
(stcp). O Júri, constituído por: arq.
José Gigante (a convite do Conse-
lho de Administração da stcp,
 Presidente), arq. José Carapeto
(designado pela Câmara Municipal
do Porto), arq. José Salgado
 (designado pela Casa da Arquitec-
tura), arq. Nuno Brandão Costa
(designado pela oa-srn), Dra.
Cristina Pimentel e engenheiros
José Castro Vide e Gil Joaquim 
de Sá (designados pela stcp),
 avaliou 49 propostas.
1º Classificado – Thomas 
Kröger Architekt
2º Classificado – Pedra Líquida,
Lda, coord. Nuno Grande
3º Classificado – Pedro Tiago 
Pimentel – Arquitecto, colab. 
Camilo Rebelo
4º Classificado – SJGS 
Arquitectos, Lda
5º Classificado – Pedro Santos
Arquitectura, Lda

6º Classificado – Aurora Herrera
Gomez
7º Classificado – Cláudio
 Vilarinho, Arquitecto
8º Classificado – José Juan
 Fructuoso Sempere
9º Classificado – Edite Rosa &
Joaquim Almeida, Arq. Lda
10º Classificado – Fase – Estudos
e Projectos, SA
O Relatório Final do Júri considera
que Thomas Kröger apresenta
“uma proposta conceptualmente
muito bem articulada e estrutural-
mente segura, tendo como princí-
pio uma clara leitura do programa,
através da sua hierarquização e or-
ganização funcional, e considera-
ção pelos edifícios existentes.” 
– Exposição dos trabalhos admiti-
dos a concurso no Museu do
Carro Eléctrico
até 26 SETEMBRO

Prémio Municipal de 
Arquitectura de Barcelos
Arquitecto Régio João Antunes
Colaboração da oa-srn. Distingue
a melhor obra de reabilitação ou 
de raiz, no Concelho de Barcelos,
que, pela sua concepção formal 
e construtiva, represente um

 contributo para a valorização e
 salvaguarda do Património Arqui-
tectónico do Concelho, traduzindo
publicamente o reconhecimento ao
autor do projecto, ao promotor da
obra e ao construtor.� Nesta 4ª
edição, o Júri, com a participação
de um arquitecto designado pela  
oa-srn, seleccionou 3 obras.
Prémio – Projecto de Habitação
Multifamiliar e Comércio, Edifício
Mira Rio, Barcelinhos, arq. Vítor
Manuel Mogadouro Gonçalves
Menções Honrosas
Projecto de Habitação Unifamiliar,
Barcelinhos, arq. João Miguel
Duarte Barreto Faria
Projecto de Habitação Unifamiliar,
Alheira, Barcelos, arq. António
Nuno Martins Portela

World Arquitecture 
Festival, Barcelona
Três gabinetes portugueses estão
nomeados para o WAF, conside-
rado o maior concurso de arqui-
tectura do mundo, que se realiza
em Novembro 2010.
Manuel Ventura & Associados
Edifícios de Saúde – Hospital
 CufPorto
Comércio e serviços – Edifício
 Dynamic, Braga, não construído
Promontório Arquitectos
Shopping – Shopping Vivaci,
Guarda
Lema Barros + Castelo Branco
Arquitectos
Projectos Futuros/Cultura – Mo-
numento Centro Museológico
 Linhas de Torres, não construído.
www.worldarchitecturefestival.com

Concurso Universidades: 
Cova da Moura
A Trienal de Arquitectura de Lis-
boa lançou o repto às escolas de
arquitectura e de arquitectura pai-
sagista para, no âmbito do seu
plano formativo, responderem à
pergunta: como é possível a arqui-
tectura contribuir para melhorar,
em concreto, as condições de 
vida das pessoas num bairro?
Relatório do Júri que define a shor-
tlist das melhores respostas em
http://tinyurl.com/396nfrj

Thomas Krõger
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Serviço Educativo

A partir de Setembro o
Boletim Arquitectos dis-
ponibiliza mensalmente
uma página do Serviço
Educativo da Ordem dos
Arquitectos. Dedicada aos
pais, professores, educa-
dores, mas sobretudo às
crianças e jovens, e tendo
como lema À Descoberta
da  Arquitectura, a página
do Serviço Educativo da oa
pretende uma aproximação
e envolvimento de todos
com a arQuitectura.
——
Pretende-se com o Serviço Educativo
da Ordem dos Arquitectos desenvolver um
programa de actividades em torno de con-
ceitos que conduzam à reflexão, estimulem
a descoberta e conhecimento através de
novas experiências, que promovam igual-
mente a construção de novos olhares e
 linguagens.
——
O Serviço Educativo pretende despertar
no público escolar o interesse por novas
formas de ver/viver/habitar, descobrir vi-
vências e memórias de diferentes espaços
e desta forma promover a relação do indi-
víduo com o meio envolvente, numa parti-
cipação activa e construtiva nas questões
relativas à arquitectura e ao espaço em
que se inserem.

——
O Serviço Educativo da Ordem dos Arqui-
tectos pretende construir um espaço de re-
flexão, promovendo o debate em torno dos
desafios e problemas que a arquitectura
enfrenta. 
——
Porque acreditamos que este é um traba-
lho de todos, e que da colaboração con-
junta resultam projectos mais sólidos e
férteis, apelamos a todos os que queiram
colaborar connosco e participar neste pro-
jecto que nos enviem sugestões, activida-
des, jogos, temas que gostassem de ver
debatidos para o e-mail servicoeduca-
tivo@ordemdosarquitectos.pt 

À descoberta da arquitectura

Alain Corbel


